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Áreas de Intervenção

Esta linha visa apoiar startups de base científica e 
tecnológica no desenvolvimento e validação de inovações 
Deep Tech, através de um programa de investimento em 
instrumentos de capital ou quase capital em regime de 
co-investimento com privados. 

Através de um programa nacional de aceleração, para validação 
e preparação para a industrialização de tecnologias emergentes 
de forma mais rápida e colaborativa, em elaboração pela 
Startup Portugal - Associação Portuguesa para a promoção do 
Empreendedorismo (‘Startup Portugal’).

Em específico, esta linha visa apoiar projetos de investimento 
que:

●  Tenham prova de conceito validada (TRL ≥ 4) e que 
detenham propriedade intelectual protegida ou em processo 
formal de proteção, incluindo patentes, modelos de utilidade, 
software registado, segredos comerciais, know-how técnico 
científico confidencial, ou licenças exclusivas de exploração 
provenientes de instituições científicas ou tecnológicas; 

● Comprovem ligação efetiva ao Sistema Científico e 
Tecnológico Nacional, designadamente por via de 
origem institucional, co-fundação ou valorização de 
resultados de I&D; 

● Desenvolvam tecnologias enquadradas num dos 
seguintes domínios: 

● o Biotecnologia e ciências da vida; 
● o Nanotecnologia e materiais avançados; 

● o Tecnologias limpas e climáticas avançadas 
(armazenamento, rede, produção); 

● o Tecnologias digitais avançadas (semicondutores, 
tecnologias quânticas, comunicações avançadas, 
robótica, IA de próxima geração);

● o Mobilidade avançada e sustentável (espaço, 
aeronáutica, sistemas autónomos, defesa).
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Área Geográfica
Portugal Continental

Entidades beneficiárias 
Startups

Taxa de Financiamento

a) Financiamento de até 750.000€ 
através de instrumentos de capital ou quase capital em regime 
de co-investimento com investidores privados, assegurado um 
limiar mínimo de 30% de co-investimento privado:

- Instrumentos de capital, incluindo ações ordinárias ou 
preferenciais, não tomando, no momento do 
investimento inicial, participações iguais ou superiores 
a 50% do capital social ou dos direitos de voto da 
empresa investida; 

- Instrumentos de quase-capital, incluindo obrigações 
convertíveis (ou outros instrumentos híbridos, tais 
como empréstimos participativos).
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b) Possibilidade de acesso a um programa de 
aceleração
em fase de planeamento pela Startup Portugal, focado 
na validação de conceitos, desenvolvimento de 
protótipos e estratégia de go-to-market.

Despesas elegíveis 

São elegíveis os investimentos em capital próprio ou 
quase capital próprio em start-ups.

- O investimento referido no número anterior só 
é elegível se for verificada a inexistência de 
conflito de interesses entre os investidores 
privados, o BPF e a startup objeto de apoio.

- São ainda elegíveis as despesas relacionadas 
com centros de excelência para validação e 
industrialização de tecnologias emergentes.




